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de Doenças Não Transmissíveis e a Agenda 2030 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sus-
tentável, que abarca a pactuação de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, entre os quais saúde 
e bem-estar, redução da mortalidade prematura por 
DANT e redução das desigualdades, todos alinhados 
aos princípios da cobertura universal de saúde. Por 
exemplo, uma das metas pactuadas por essa iniciati-
va global é o aumentando das taxas de sobrevivência 
para pelo menos 60% até 2030. Além disso, dois 
objetivos abarcados nessa iniciativa incluem: i) au-
mentar a capacidade dos países de oferecer serviços 
de qualidade e ii) aumentar a priorização do câncer 
infantojuvenil em níveis global, regional e nacional 2.

Um technical package report – CureAll fra-
mework: WHO global iniciative for childhood cancer, 
vem guiando os países durante a implementação des-
ta iniciativa global2. O CureAll é um acrônimo usado 
para identificar seus quatro pilares principais: C 
–  centers of excellence: centros de excelência e redes 
de atendimento com trabalhadores especializados 
para prestar serviços; U – universal health coverage: 
cobertura universal abrangente e serviços essenciais 
de qualidade; R – regiments for management: regi-
mes e roteiros para diagnóstico e tratamento, com a 
proposição de planos personalizados que ajudarão 
na prestação de serviços de qualidade por meio de 
tecnologias, medicamentos e terapias alvo-molecula-
res baseadas em evidências; E – evaluation and mo-
nitoring: avaliação e monitoramento, com sistemas 
de informação robustos que garantirão uma imple-
mentação eficaz, de qualidade e a melhoria constante 
desse processo. E os três facilitadores transversais da 
iniciativa são: A – advocacy; L – leveraged financing: 
incentivo financeiro; L – linked policies/governance: 
políticas e governança vinculadas2.

Nesse sentido, a recente obra intitulada Escopo da 
prática de enfermagem pediátrica oncológica na Amé-
rica Latina como parte da  CureAll framework: WHO 
global iniciative for childhood cancer, lançada em 
janeiro de 2023 pela Organização Pan-Americana 
da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/
OMS), carrega o ineditismo de reunir e sistemati-
zar as recomendações para apoiar  as enfermeiras 
e os enfermeiros pediatras oncológicos da América 
Latina e do Caribe no seu ofício de cuidar de crian-
ças e adolescentes com câncer, bem como de suas 
famílias3.

Mundialmente, o câncer é uma das principais 
causas de óbito em crianças e adolescentes. Em 
particularmente na América Latina e no Caribe, a 
atenção ao câncer infantojuvenil é heterogênea, pois 
os sistemas de saúde, recursos, processos de atenção/
gestão e resultados variam consideravelmente entre 
os diferentes países da região4.
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Incluir o câncer infantojuvenil na agenda de priori-
dades na saúde coletiva é viável, eficaz e sustentável, 
na medida em que oferece uma oportunidade para 
catalisar o progresso no controle do câncer, para 
salvar vidas e reduzir o sofrimento, e sobretudo para 
o sucesso na agenda das doenças e agravos não trans-
missíveis (DANT). Em adição, o investimento em 
crianças e adolescentes, bem como o fortalecimento 
de ações e programas de câncer infantojuvenil, são 
alvos estratégicos para governos com capacidade 
de salvar centenas de milhares de vidas a cada ano a 
um baixo custo per capita. Para além da justificativa 
socioeconômica, o câncer infantojuvenil merece des-
taque como questão de equidade, direitos humanos 
e justiça social1.

Desde 2017, a Assembleia Mundial da Saúde 
(AMS) aprovou a Resolução Prevenção e Controle 
do Câncer no Contexto de uma Abordagem Inte-
grada, e a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a 
International Agency for Research on Cancer (IARC) 
colaboraram com outras organizações internacionais 
e parceiros da Organização das Nações Unidas (UNU) 
para que a Iniciativa Global para o Câncer Infantil fos-
se lançada, com a finalidade de melhorar a situação de 
crianças e adolescentes com câncer em todo o mundo, 
buscando as melhores chances para sobreviverem, 
viverem uma vida plena e, sobretudo, viverem com 
qualidade de vida e morrer sem sofrimento2.

A Iniciativa Global da OMS conclama os governos 
a acelerar as ações para atingir as metas especificadas 
no Plano de Ação Global para a Prevenção e Controle 
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A presente obra da OPAS/OMS é destinado 
a gestores de saúde, gerentes hospitalares e para 
a enfermagem oncológica, principalmente enfer-
meiras e enfermeiros especialistas em oncologia 
pediátrica, com o objetivo de identificar, sistema-
tizar e consolidar as evidências disponíveis sobre 
o escopo da prática de enfermagem oncológica 
pediátrica na América Latina e no Caribe, de for-
ma a incorporá-las na prática clínica, no ensino 
e na pesquisa3. Além disso, tem por finalidade 
apresentar as competências essenciais para a 
prática dos enfermeiros pediatras oncológicos 
da América Latina e Caribe. Para tanto, os au-
tores, inicialmente, elaboraram uma revisão de 
escopo para buscar as melhores evidências para 
essa prática5. A base teórica de sustentação para 
a sistematização das recomendações contidas na 
presente obra foi o cuidado centrado no paciente e 
na família (CCPF), referencial reconhecido inter-
nacionalmente e amplamente utilizado6,7,  sendo 
portanto um arcabouço teórico que pode facilitar 
a interlocução entre as diferentes realidades desta 
prática. Buscou-se também como base teórica o 
Caring for teenagers and young adults with cancer: 
a competence and career framework for nursing8, 
elaborado pelo Teenage Cancer Trust, vinculado 
ao Royal College of Nursing. Esse documento 
apresenta o processo de construção das compe-
tências dos enfermeiros para o cuidado com o 
adolescente e o adulto jovem com câncer, susten-
tado em seis domínios: 1) cuidados clínicos e de 
suporte; 2) educação e pesquisa; 3) envolvimento 
e advocacy; 4) equipe interprofissional e trajetória 
da criança ou adolescente com câncer e sua família; 

5) liderança e desenvolvimento profissional; e 6) 
desenvolvimento de políticas e serviços de saúde3.

No que diz respeito à atenção ao câncer, os 
profissionais de saúde que compõem a equipe 
multiprofissional apresentam como competências 
essenciais: prover assistência, prevenir, controlar, 
diagnosticar, tratar, reabilitar, atender integralmente 
aos familiares e desenvolver ações educativas e ações 
integradas com outros setores da sociedade9. Além 
disso, a pesquisa na área do cuidado ao câncer é 
essencial para gerar a base de conhecimento que 
fundamenta a prática clínica e as políticas públicas 
nesse campo, além de poder identificar o impacto 
do câncer e do tratamento na vida de crianças e ado-
lescentes com câncer e seus familiares, com vistas ao 
cuidado personalizado9,10. Salienta-se a melhora na 
taxa de sobrevivência de crianças e adolescentes com 
câncer desde a década de 1970, respeitando-se as 
diferenças entre os países. Os melhores indicadores 
refletem os avanços na terapêutica, nos exames diag-
nósticos, na melhora nos cuidados de suporte11,12 e 
de enfermagem13,14. Nesse sentido, os profissionais 
de saúde, especialmente enfermeiros, educadores 
e reguladores, precisam identificar e incorporar as 
competências essenciais que determinam o escopo 
da prática do cuidado seguro e qualificado, a partir 
dos conhecimentos, habilidades, atitudes e outras 
características necessárias para a prática profissional 
eficaz. A identificação dessas competências garante 
que as profissões de saúde sejam bem definidas, 
promove forças de trabalho competentes, facilita 
a avaliação e a mobilidade profissional e ajuda a 
analisar e avaliar a experiência da profissão e do 
profissional em âmbito regional.
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